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John F. McGillicuddy, 
presidente do conselho de 
administração do Manu-
facturers Hanover Trust 
Co., disse ontem que os 
bancos internacionais ain-
da procuram uma "resolu-
ção satisfatória" para a 
questão criada pela deci-
são do governo brasileiro 
de não garantir os emprés-
timos de longo prazo feitos 
por credores estrangeiros 
aos bancos Comind, Auxi-
liar e Maisonnave sob a Re-
solução n2 63 do Banco Cen-
tral (BC). No entanto, evi-
tou esclarecer o que seria 
uma "resolução satisfató-
ria". 

O Manufacturers Hano-
ver foi um dos bancos mais 
afetados pela liquidação 
das três instituições. Se-
gundo o telex enviado no úl-
timo domingo pelo comitê 
de bancos credores à comu-
nidade financeira interna-
cional, pedindo a prorroga-
ção por dois meses das li-
nhas de curto prazo para o 
Brasil, o comitê enfatizou 
às autoridades brasileiras, 
nas conversações realiza-
das na semana passada, "a 

John F. McGillicuddy 

importância, para alguns 
bancos, de uma resolução 
satisfatória da 63 num futu-
ro próximo". 

Falando ontem a este jor-
nal, depois de um almoço 
que ofereceu a um grupo de 
repórteres, na sede do ban-
co, em Nova York, McGilli-
cuddy disse: "Vou dar-lhe 
a resposta clássica de um 
banqueiro: nós não fala-
mos publicamente sobre  

nossas relações col  
tes. Não é nosso interesse 
tratar desse assunto atra-
vés da imprensa. Nós so-
mos parte afetada, e as dis-
cussões ainda estão em 
curso". 

Perguntado se. o atendi-
mento, pelos bancos, de 
uma parte importante das 
reivindicações brasileiras, 
no momento em que o go-
verno Sarney decidiu desa-
fiar uma das condições bá-
sicas do Plano Baker — a 
de um entendimento for-
mal entre o Pais e o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) —, -não contraria o 
apoio formal que os bancos 
deram ao Plano, o banquei-
ro disse: "Em primeiro lu-
gar, o Brasil não está pe-
dindo dinheiro novo. Segun-
do, a acomodação do pedi-
do brasileiro pelos bancos 
ficou limitada na realidade 
à rolagem de débitos exis-
tentes. Que eu saiba, não 
houve nenhuma acomoda-
ção quanto às negociações. 
Como essas negociações 
terminarão é um assunto 
que eu não estou preparado 
para discutir publicamen-
te, porque isso não é apro-
priado' . 


